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A ? F resca  fombra de hum frondofo outeiro, 
Em que hüas aves cantam, e outras voam, 

As cryítallinas aguas de hum ribeiro 
Por entre pedras murmurando foam:
Al li repoufo o laílo paflageiro
Tem entre as flores , que o lugar povoam;
Onde eu chegando de affrontado hum dia ,
No ardor da feita defcanfar queria,
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lí.

Eis que ouvindo fallar confufamente ,
Vejo no bofque , áquella parte olhando ,
Dous Paftores de aípcdto defcontente ,
Que eftavam entre li de amor tratando :
Buíco hum lugar occulto em que me allente 9 
Em quanto pallà a calma ; e alli notando 
Os geltosj e as palavras que diíTeram ?
Conheci logo a meu pezar quem eram,

IkiV •

III.

Eram Durindo e Floro os dous Paílores 3 
Ambos mancebos , ambos abadados,
Queixoíb cada qual dos feus amores,
De quem ficáram fempre maltratados :
Durindo , que inda frefcos os rigores 
Sente por Sylvia , fem razao caufados,
A Floro novamente os repetia :
Eu os tomei de cor, e aflim dizia :

IV.
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Eis-aqui, Floro meu , o que homem tira 
Deita cega paixaõ, que amor fe chamaj 
Tudo huma falfidade, huma mentira , 
Para enganar o peito de quem ama :
Quem tal nome lhe poe, erra, ou delira, 
Ou nunca fe queimou de amor na chama: 
He fem razaõ amor , amor chamado j 
Taõ doce ouvido, taõ cruel tratado»

•’ raíwWade de Fllosofli
Ciências e Letras 

Biblioteca Cenual

Sylvia, Sylvia por quem morri de amores, 
E a quem unicamente amei deveras,
Em roíto mais formofa do que as flores , 
Em coraçaõ mais dura do que as feras ; 
Propoz-me osjuftos Ceos por fiadores 
De vaas palavras, que eu julguei finceras 
Diíle que outra paixaó de amor naõ tinha , 
E r or elles jurou qué era fó minha.

VI
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*



É c l o g a6

Eu neítas taifas moftras elevado ,
Cri facilmente o que lhe tinha ouvido :
Pois qual he o fogeito namorado ,
Que fabe conhecer amor fingido ?
Pouco importa a experiencia do palfado 
A quem já tem o coraçao rendido ;
Que ou já naò lembra a dor , como acontece, 
Ou fe alguma vez lembra , logo efquece.

Eu bem fabia a pouca fegurança 
Que em fortuna e mulher fazer devia ;
Tad natural em ambas a mudança,
Como o fogo fer quente , e a neve fria:
Que era o mefmo pôr nellas a efperança,
Que femear fem fruôto , me dizia 
O nolfo Albano, de experiencias cheio,
Em quem mil cafos, mil exemplos leio.

viu



VIII.

Mas elle mefmo , que de ter fe preza 
Dos corações hum tal conhecimento,
Que já nao crê que poílà haver firmeza 
Em peito feminil; fe o juramento 
Viliè , que Sylvia fez, dou-te a certeza ,> 
Que tudo crera, fem lhe fer violento ;
Pois defde que ha enganos neíta vida, 
Nunca a verdade foi taõ bem fingida,

IX,

M as, Floro amigo , tudo vai da hora ;
Que home haverá de tempera taõ dura 5 
Que fe nao renda quando huma Paílora 
Une á belleza a força com que jura ?
Ella fufpira , e fe he precifo chora ;
Ella pragueja , e dá-íe á má ventura;
Finge frntir paixões que nao padece,
E ainda em cima hum homem lho agradece.

^e D u r i n d o , e F l o r o ,
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X.>

Tal foi Sylvia comigo, Sylvia , aquella 
Que huma vez, entre mil, que a amor faltára, 
Arrepellou a trança loura, e bella,
Só por eu lhe dizer que me enganára : 
Qiiiz-lhe pegar n* Áo , fugio com ella j 
Fui para lhe fallar, voltou-me a cara:
Dei-lhe fatisfaçóes, como tu vias,
Naõ as ouvio, nem me fallou tres dias.

XI.

Era o motivo do meu jufto enfado 
Lelio Paftor, que mora neífe outeiro,
E de quem fempre andei defconfiado,
Defde que foi no baile feu parceiro : 
Prefumido de fer o mais prendado,
Naó fe tirou do campo o dia inteiro:
Dei a Sylvia hum remoque brandamente 
Que disfarçou ; mas naó ficou contente.

XII



xii.

Pafíàram-fe alguns dias, fem que a minlia 
Deíconfiança cá de mim pailàílè;
Porque o meu coraçao? como adivinha , 
Nunca me prometteo , que me faltaíle : 
L ívia huma tarde que da fonte vinha, 
Quiz a fortuna então que eu a encontraíle 
Perguntei-lhe por Lelio ? e perturbada , 
Fez-fe vermelha, fem refponder nada,

XIII.
4 <J. v i

Lembra-me que lhe dille : Por ventura > 
Eu fou tigre ou leao que aíliiíle a gente ? 
Ufei dalguma magica figura,
Para tolher-te a falia de repente ?
Molles palavras , cheias de ternura, 
Quaes coftumam fahir de alma innocente 
Em refpoíta me deo-, chorando tanto , 
q i. „ vi de todo fuflocada em pranto.

B
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XIV.

Soluçando parece que exhalavay 
Em hora extrema y de repente a vida: 
Chamei por ella ; mas em vao chamava , 
Que em meus braços cahio amortecida :
O frio peito apenas lhe arquejava 
Por íignal fó de que inda eílá com vida : 
Agua lhe dei, que em cafos taes conforta y 
E a íi tornou a que eu julguei por morta.

Abrindo os olhos foi, e levantando

Com fufpiros palavras mifturando , 
Com que melhor os feus enganos teça : 
Por tal arte de novo me foi dando
O veneno a beber fem que o conheça *
(^iie inda nao fatisfeita cíta tyrana
De me enganar , terceira vez me engana.'

XV.

De meus braços a languida cabeça y

XVI.
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No refalfado peito a mao formoía ,
No Ceo os olhos, arrazados de agoa,
Ghumgeíto triíle , chuma voz picdola, 
Capaz de encher mil corações de mágoa: 
Entre outras coufas que fallou chorofa , 
Fingindo arder-lhe o peito em viva fragoa, 
Delle tirou , e fez, fem que eu lho pellà , 
Efta de amor phantaílica promellai

xm
Durindo meu , o Sol me naõ aquente ,
Senaõ he leve fonho o teu ciume ;
E quando amanhecer para a mais gente, 
Noite me feia contra o feu coíhime :
Senaõ eítá o meu animo innocente,
Os viíinhos cafaes me neguem lume :
O ar me falte , e a terra me falleça ,
Prin íeiro que o teu nome e amor me efqueça.

B ii XVIII.
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XVIII

Mais quiz dizer a falfa ; mas tremia 
O chão com juras: moftro-lhe que eftava 
Com tal fatisfaçáõ do que lhe ouvia ,
Que já  da fua fé nao duvidava :
Nas alvas mãos mil beijos lhe imprimia ,
E onde eu lhe punha a boca , ella as beijava} 
Doce artificio, delicado engano ,
Para mover hum fraco peito humano.

XIX.

Vinham as aves já bufcar feu ninho ,
E nos curraes fe recolhia o gado :
Delia me defpedi, e alli fozinho ?
Em quanto a pude ver , fiquei parado: 
Tomei, como coíiumo , outro caminho , 
Entregue , como fempre, a meu cuidado j 
.Porém de tanto goílo fatisfeito ,
Nao me cabia o coraçaõ no peito.



XX.

Inda naó fao quatorze Soes paflados ?
Que ouvira o Ceo aquelles fingimentos,
De que inda os valles concavos lembrados, 
Repetem hoje os últimos accentos :

1

da por eftes troncos, entalhados 
De freíco eftaõ de amor os juramentos:
Dclles fe lembra o valle, e o monte rudo, 
Sómente Sylvia fe efqueceo de tudo.

XXI.

Lelio he qne lembra ; Lelio ? fem valia ?
Lugar de novo em feu favor merece:
Acabaram memórias de algum dia ;
Lelio he que lembra ; íb Durindo efquece:
Já  para o feu calai , como fohia ,
Naó vou pelos feróes• e fe acontece 
Lá ir alguma vez, pois vou comtigo,

.xàbes fe he verdade o que te digo.

d e  D u r i n d c , e F l o r o . 13
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XXII.
’ 1 >

'Oxalá , meu Durindo , que o nao fora! 
Floro lhe diífe , que atélli callado , 
Ouvindo eíleve da infiel Paítora 
O vil procedimento , em vao contado: 
Trifte o que crê nas lagrimas que chora 
Peito fempre a chorar acoílumado: 
Lagrimas de mulheres fempre foram 
Lagrimas que de Inverno as pedras choram.

XXIII.

Que o lobo enganador mate á traiçao 
À inculta ovelha, dentro cm feu curral 
Que a hum leaõ faça guerra outro leao; 
Hum tigre a outro tigre; he natural:
Mas que a mulher, dotada de razaó,
Seja o noflb inimigo capital!
Parece iílo caíligo , que nos vem 
Da culpa fó de lhe querermos bem.

14 É c l o g a
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-

Sylvia , íe bem te lembra , eu fempre diíTe 
Qiie nao era capaz de fer confiante ;
Nao porque eu o foubelle, ou porque o viíle; 
Mas por certo fignal do feu femblante :
 ̂JaÕ he ella mulher que me enfeitiflé ,

Que eu ouvi huma vez a hum caminhante ,
Que mulher prefumida, indaque bella,
Ha de fer falia , e que fiigiílem delia.

XXV.

Quanto mais , nao tem Sylvia formofura ,
Que nos faça efpantar. A minha Altéa ,
AíTim ella guardaílè fé mais pura,
Foi a melhor que paílèou na Aldêa :
Amor he como o medo , que figura 
Maior a coufa que nos vem á idéa:
Deixa de amar a Sylvia rigorofa ,

-e ha de de parecer menos formofa.

de  D u r i n d o , e F l o r o . 15
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XXVI,

Paftora loura , de jafmins toucada ,
Olhos da cor do Ceo , caraó de neve,
Nem íempre he para mim a mais prezada;
Bufco outras coufas em que mais me eleve:
He a graça que tem 5 graça empreitada ;
Qii e lha pode tirar, porque lha deve ,
Com qualquer accidente a natureza;
E eu fem virtude nunca achei belleza.

XXVII.

Seja aPaítora de ordinário geílo,
Ou baile mal, ou bem; cante , ou naõ cante; 
Com tanto que me inculque hum ar modeíto , 
Huma alma pura , hum coraçaó conílante : 
Da-ma cá tu aílim, que eu te proteílo,
Que outras deípreze de gentil femblante ;
Que fó trabalhe por fervi-la , e vella :
Mas com tao raras condições, que he delu ^

XXVIII.



XXV JL

Ja ouvia o Paílor de má vontade 
Eílas lábias razões ; porque he bem certo y 
Que nem fempre os diítames da verdade 
Acham ri. hum coraçaõ caminho aberto;
Onaõ facil he tomarmos liberdade 
Para notar alheio deíconccrto !
Naõ he affim , fe por acaíb erramos ,
Que mil defculpas promptamente achamos.

XXIX.

Lança Durindo mao do feu cajado ,
Quer levar *ar-fe ; enoçurraõ lhe pega 
Floro , que eílava junto do feu lado ,
Que com cilas palavras o focega:
Adonde vás, Paílor delatinado ?
Ai tens razaõ , ninguém razaõ te nega ;
Pois quando a dor he grande, a queixa he jufla; 
E eu íbe quando amei o que amar culia.

C XXX.

d e D upvI n d Oj i F l o r o . 17
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XIX.

Se eftas minhas palavras té oiTendêram y 
Crê-me , Paftor , que eu tal tençaõ naõ tinha : 
Teus amargos queixtimes me fizeram 
Dar-te aqui mais razões do que convinha:
Ty rannias de amor me endureceram 
O peito á cuíla da defgraça minha :
E oxalá ? que inda o tempo calejaíle 
De fórma o teu 0 que nunca mais amaíFe !

XXXI.

Traz-me de dor o coracaó cortado 
Ver-te andar cheio de hum pezar interno j 
A’s penas de hum ciume condemnado,
Que faõ cá neíta vida hum vivo Inferno :
No cal mofo Veraõ y do Soí queimado ,
Roxo cie frio no rigor do Inverno,
Tudo para fervir huma Paílora ,
Que fabes ? inda mal, que te he traidora

XXXII.
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Em Lelio eíla tyranna que acharia,
Que tu nao polfas dar com mais fartura ?
Se ella grandes fearas pertendia,
Ouem lança á terra tanta femeadura ?
Se muito gado , quem mais groílò o cria ?
Se mel, quem mais colmêas ? Se efpeíliira , 
Quem mais campos áquem e álém do Tejo , 
Que tu para fartar-lhe o feu defejo?

xxxin.
Sertão fojigas touros, fenao lutas ,
Prendas mais racionáveis exercitas :
Tenha Lelio taò barbaras difputas ,
Que tu de moderado te acreditas :
Feitos de huma alma grande he que executas, 
Nem de fazer apoítas neceílitas ;
E le v js dar a Lelio hum grande falto ,
Nao tens defejos de fubir mais alto.

C 11 XXXIV.

de D u r i n d o , e F l o r o , 19
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XXXIV

Quem fobre os noíTos míferos Serranos 
Mercês efpalha de maior valia ?
Que dera Lelio a Sylvia em muitos anos, 
Que tu naõ polias dar-lhe em hú fó dia ? 
Quem mais que tu lhe perdoára enganos y 
Se enganos fe perdoam ? Quem feria 
Mais capaz de paílàr por feu mandado 
Altos montes a pé , nos a nado ?

XXXV.

Pois a querer fallar em gerações ,
Pcftoque amor a todos faça iguaes,
Mais de trinta Cajados y e Çurróes , 
Podias pendurar nos teus caíaes ,
Todos como leeT ~~ Hrazoes

t -

De teus Avós, antigos Maioraes ;
Que os formofos rebanhos, que criáram, 
Neítas longas campinas te deixáram.

ac E c l o g â
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XXXVI. /

•

Mas foi, Durindo, amor comtigo efcaço; 
A’quelle o prêmio dá , que efte merece }' 
Defordem tal, que delia já  naõ faço 
^ eparo algum maior , quando acontece.
Aiiim Floro fallou ; e hum grande efpaço 
Correo fem que Durindo refpondece }
Que pení ativo fobre o feu defgoíto,
Dille depois, aievantando o rolto :

XXXVIL

Cada vez que revolvo na canfada 
Memória minha os males que hei foíFrido 
l  or Sylvia, tanta noite mal gaitada,
Tanto tempo por Sylvia em vão perdido •
3ra de pó coberto pela eftrada,
Ora taõ mal dos ares defendido}
E iíto .ido por quem ? Por huma fera,
A quem amára mais fe mais pudera ;

XXXVÍIL

li HS
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XXXVIII.
.•*

Cufta-me efta lembrança tal tormento 3 
Que eu de boa vontade trocaria 
Por cada inítante íd de efquecimento 
Mil horas de prazer , e de alegria:
Mas efte meu teimofo penfamento ,
De noite em fonhos , em visões de dia , 
Qual de enfermo já fraco, e delirante 9 
Coufas que nunca vi me põe diante.

\ > XXXIX.

Ir pôr noutra Paftora o meu fentido 
Já quiz , fõ para ver fe efta me efquece 3 
Porém o coraçaõ de perfentido ,
Para loejo efte engano em mim conhece :O ZJ

D eixa-rne da eleição arrependido ,
Pois nenhuma com Sylvia fe parece: 
Affim me anda dizendo a toda a hora, 
Que já naô pode fer de outra Paftora.

XL.
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XL.

Bem fei que á minha fé, taó limpa , e pura,
Deo taõ mao galardaô , qual eu te digo:
Mas quem razaó e amor juntar procura ,
Quer ver o lobo do cordeiro amigo :
Sb fe governa amor pela ventura :
Vê que contrários tem guerra comigo?
Que levam ambos, a feu jugo atados ,
Baílões, e fceptros, quanto mais cajados.

XLL

Failem, digam de mim os mais Paítofes ,
Que me fez Sylvia a fabula da gente *
Que fou de pedra , pois nao íinto as dores , 
Que talvez inda hum bruto animal fente :
Mas torne ella a chamar-me os feus amores , 
Ponha-me os olhos outra vez contente,
Diga que he minha, aindaque a nao crêa ,
Que eu me rirei de que murmure a Aldeã.

XLIL
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Inda produzirão o campo, e o monte ,
Lindas e freícas flores abundantes ,
Para enfeitar-lhe a delicada fronte 
A toda a hora , a todos os inftantes : 
Levar-lhe-hei a beber o gado á fonte ,
Como lhe coftumava fazer d’antes ;
E da mais fina laa dos meus cordeiros 
Dar-lhe-hei para veftir trinta roupeiros.

XLIII.

Eu foube ha pouco tempo onde ha dons ninhos 
De pardas rolas; ambos feraõ delia :
Carpindo achei fem penna inda os filhinhos j 
Signal lhe puz para maior cautella:
Ficam aqui de nós muito vifinhos:
Olha , repara bem : vês tu aquella 
Moita de eftevas, de alecrim cercada ?
Pois eítaó logo ao pé 5 nao digas nada.

xuv.
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XLIV.

Ella bem fabe as vezes, que trepado 
Por eílas altas arvores colhia ,
Para lhe dar do fruclo fazonado 
Nos ceílinhos de junco , que eu tecia :
Que fe andava no fouto , ou no montado ,
As azinhas bolotas lhe trazia ,
Com as longaes caítanhas miíluradas ,
A tres, e tres, no ramo feu pegadas.

XLV,

Sabe que a minha vacca cor de ferro ,
Mais valente que as outras da charrua j 
Anda prenhe ; e fe as contas lhe naõ erro , 
Talvez que feja o parto inda efta Lua :
Ou feja de novilha , ou de bezerro >
A cria que parir ha de ler fua :
A Sylvia a prometti j liei de eu levá-la ;
E íe ella a naõ quizer venho matá-la.

D XLVI.
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XLVI.

Inda nao eftou de amar arrependido ; 
Tenho maiores coufas que lhe ofireça,
Se ella mas merecer; porem duvido, 
Que inda eflas tao pequenas me mereça : 
Ifto he que trago fempre no fentido , 
Sem fer poílivel que ella dor me efqueça : 
Frio de fulto ? e de temores cheio,
Humas vezes confio , outras receio.

XLVIL

Nada te conto que o nao íaiba a gente? 
Quanto mais tu , de meus particulares 
Guarda fiely depdfito innocente,
Defde que herdei eíles paternos lares: 
Faílo fd por faliar , nao porque intente 
Achar algum ailívio a meus pezares ;
Que eu fei que a caufa delles he tao forte , 
Que lo tivera por ailívio a morte.

XLVin.
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XL VIII.

He natural defejo de quem pena ?
Contar feus males , como eu fiz tégóra;
Naõ porque fique a mágoa mais pequena ,
Mas por hum naó fei que, que a gente ignora • 
Antes, talvez, hum homem fe condena 
A fentir mais, quando feus males chora :
Tao cuftolá experiencia anda comigo ,
Qiie os meus renovo cada vez que os digo,

' XLIX

Saiam deita alma triíle os magoados 
Sufpiros que de amor foram nafeidos j 
E por aquellá por quem faò caufados,
Sejam de novo por meu mal ouvidos:
Vaõ de os ouvir attonitos os gados 
Correndo fem Paítor , como perdidos:
O rio feque , as aves emmudeçam j 
Tod j os inales com meus males creçam.

D ii L.
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Ah Durindo , Durindo ! (meneando 
A cabeça o bom FJoro lhe tomava )
Sei o que paílà hum coraçaõ amando j 
Que eu paíléi pelo mefmo quando amava : 
Depois que ha tempos para o Ceo voando 
Fugio o fanto amor ? que aqui reinava ,
Entrou a falia fé- e o feu veneno 
Foi corrompendo tao feliz terreno.

LI.

Ditofos tempos em que os homens vinham 
Da Corte para os campos que lavravam}
E a fé que os coraçoes de lá nao tinham,
Nos noifos limpos coraçoes a achavam:
Dando huma vez palavra , a fé mantinham 
As fingelas Paíloras quando amavam j 
Mas hoje deita candida innocencia 
Nao ha mais que hüa calca, hua apparencia.

LU.
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Em fim , contamináram-fe os Paítores, 
Eftendeo-fe cíle mal por toda a terra;
Nem vai fugir, que adonde quer que fores,
Mil dobradas tenções te faraó guerra:
Naõ tem mais fegurança em feus amores 
As Paíioras do valle , que as da ferra ,
Nem fad cilas peores do que aquellas ,
Ĉ tie para mim faõ Sylvias todas ellas.

LIIL

Tu verás, fe mais hora, menos hora ,
Nao he Lelio parceiro em teu defgoílo,
Pois já ouvi dizer que eíla Paftora ,
Se alofum favor lhe faz , lho lança em rofto : 
Que dentro em pouco tempo lhe he traidora , 
Quarenta cabras , contra huma apoílo ^
Mas fica Lelio aílim defenganado ,
Sylyia mais conhecida , e tu vingado.

LIV.

de D uri ndoj  e F l oro.
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Deita forte a fallar continuavam 
Nas femrazões de amor: eis que latiam 
Annelantes podengos, que buícavam 
Mal feridos coelhos , que fugiam:
Pelos vilinlios valies refoavam 
As vozes dos monteiros, que os feguiam 
E aílim fe interrpmpeo nos dous Paítores 
O fio á narraçaõ dos feus amores.

LV.

Já declinava o Sol, e do Horizonte 
Huma fonora viraçaõ corria,
Que pelos ramos do efcaldado monte 7 
De folha em folha murmurar fe ouvia: 
Elles foram paliar do rio a ponte y 
Eu tomei o caminho que feguia ?
Pedindo ao Ceo , que amor me deparalle 
Melhor eflrèa , fe almim dia amaííe.

FM  M.
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Achar-fe-ha ejla Écloga na Loja âa Im p re f 
fa o  R egia  na Praça do Commcrcio debaixo da 
Arcada , como também na da Viuva H crtrandy 
e F ilhos, ju n to  da Ig re ja  de Nojja Senhora 
dos M artyres , e na de Francifco Mallen y de­
fr o n te  do Chafariz do Loreto.
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